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Obras -de restauro -do Hospl*fól de Ispósende 
r -11 

Primeiro ' Ministro galardoado com Medalha de Honra do Município 

Numa cerimónia muito con-
corrida, pela importância do 
acto e pela presença do Primeiro 
Ministro, Prof. Cavaco Silva, foi 
assinado ocontrato-programaei 
lebrado'- entre o­-Ministério da 
'Saúde, a Câmara Municipal e a 
Santa Casa da ( Misericórdia de 
Esposende, para obras de restau-
ro e beneficiação 'do ' Hospital 
Valentim Ribeiro, de Esposende. 

fica em relação a um Serviço de 
Saúde condigno. 

O Presidente da Câmara con-
siderou esta cerimónia como um 
marco +impókánte *para Esposen. 
de, pois significa o desbloquea-
mento de um dos casos que 
afecta há muito o concelho e os-
pêra que esta Instituição volte a 
merecer a confiança de todos òs 
seus habitantes., após a realiza-

Assinaram o documento o Pre- ção desta obra e depois de devi-
sidente da Comissão Instaladora damente equipado, humana e 
,da Admiriistráção Regioná1 de tecnologicamente. Alberto I Fi-
Saúde de Braga; o Presidente da `guéiredõ que na sua intervençãõ tCâmara Muriicipál de'Esposende, abordou sumariamente os objec-
e o Provedor da Santa Casa dá ` tivós p ár serem réalizádos a cur 
;Misericórdia de Esposende. to e a médio prazo no Concelho 

O'Provedor, Dr. Mántìeli Ma fez a entrega da Medalha de 
ria Costa, salientou na sua inter- Honra do Concelho de Esposen-

1venção o papel quê as Misericór-dias,de ao Primeiro Ministro Prof. 
desempenham, com huma-

nismo nos serviços de cura dos 
enfermos e referiu a necessidade 
,que há em 'Esposende de haver ' 0 Primeiro Ministro referiu na 
Zum -Hospital quer satisfaça as no- isua .intërvénção o seu ex-Minis-
cessidades,1 recüpérandó `ò 'atraso Itro Eng.,> Oliveira Martins, que 
de ma-is de dez anos que se véri ,também se encontrava presente, 

Cavaco Silva, conforme proposta 
sua apáda pela Câmara Mu-
níci rovpal" 

s. { 

CORÉto de íapoioi ài JUVORUÊ P11 
i.. Abriu. ao. público, no passado 

dia 20 do corrente mês, em For-

•iães, um Centro dé Apoio à Ju• 

Nntude: 6'é Centro funciona na 

Sede nova da Acarf, com o ho-
rário das 10 às 12 horas e das 

14,30 às 17,30 horas. Este Cen-
'tro foi aberto considerando a 

importância que a informação e 
aconselhamento assumem para 

os jovens, como forma de obte-

rem a , sua integração, na vida 
activa; A não assistência ao nível 

local, de estruturas vocacionadas 

para,dar resposta a esta situa-
ção; Que o Instituto da Juventu-

de tem como um dos principais 
objectivos ô apoio, aos jovens'de • , &•4: 
+for ma a possibilitar, a sua mais 
fácil inserção na vida activa; O 

papel fundamental das forças 
vivas da sociedade no apoio aôs 

jovens, com vista à sua plena in-

tegração na vida local, em espe-
cial as Associações Juvenis. 

- 0 CM dispõem das mais di-

I 

_versas - informações - e apoiarão 

programas de tempos e livres e 
desportd; realização -(Íè'activida-

des culturais no apoio ao inter-

câmbio e ao a"ssociativisino em 

geral. 

No distrito de Braga, além da 

sede distrital, funcionam mais os 

seguintes postos de apoio à Ju-

ventude: em Esposende, Terras 

de Bouro, Fafe, Celorico de Bas-
to, Barcelos, Vila Nova de Fama-

licão e Forjães. 

A inauguração do CAJ de 

Forjães estiveram presentes di-

versas pessoas ligadas à Associa-

ição, bem como o' Presidente. do 
I Conselho Directivo da Escola 

C+S de Fõrjães, o Director do 

jornal «Voz das {Antas», uma 

turma de alunos da citada escola, 

além claro, das pessoas responsá-

veis do Instituto da Juventude, 

nomeadamente a sua responsável 

distrital, Dr.° Maria João. 

f 

pelo seu. trabalho e empenho em 
ver este problema do Hospital 
de Esposende resolvido. Dirigin-
do-se ao Presidente da Câmara, 
o Prof. Cavaco e Silva afirmou 

que Esposende tem à frente da 
Câmara um homem de grande 
experiência empresarial, o que 
é útil para obter o máximo ren-
dimento dos orçamentos, em be-
nefício da população. 
, 
A finalizar a sua intervenção 

o Primeiro Ministro referiu que 
a sua participáção tem um par-
ticular significado'para'ás'gerifes 
de Esposende e para ele próprio, 

por se celebrar, este acordo para 
a reconstrução do Hospital e pe-
la sua entrega aos seus proprie-
tários originais, a Santa Casa da 
Misericórdia. 

Esta obra que tem um custo 
orçado entre 100 e. 120 mil con-
tos, tem uma comparticipação de 
80% do Estado e 20 %o da Câ-
mara Municipal. O prazo para a 
execução desta obra é de 2 anos. 

Melhotame•lus de . 15 mii 
•ouios oa t¢d¢riá•a de fuiJ•es 

Foi iniciada no passado mês 
de Outubro a pavimentação do 
caminho dos Mouras, no • lugar 
de Cerqueiral. Este caminho que 
serve muitas casas, quase todas 
`da família M6TH, -começou á 
ser alargado em fins do ano pasf 
sado e não foi pavimentado por" ` 
falta de verba. O custo'da pavi-$ 
mentação está orçado em 2.200 - 
contos. i   
O alargamento e pavimenta- :w• 

ção do caminho de! Casaínhos a 
Matinho 4 foi posto a concurso ' 
pela Câmara Municipal. A aber-
tura das propostas foi realizada 
na reunião do passado dia 22 e 
foi a empresa Abílio do Monte 
Lda. que concorreu com o valor 
mais baixo, 12.420 contos. Após 
a adjudicação prevê-se que esta 
obra comece ainda este ano para 
satisfazer uma das grandes carên-
cias da Vila de Forjães, a pavi-
mentação dos caminhos públicos. 
Este caminho que é um dos mais 
extensos de Forjães, com cerca 
de 1200 metros, serve uma gran-
de zona de'aptidão agrícola, com 
terra fértil, onde há também a 
construção de habitações. ` 

EM FA0 Y r 
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No início deste mês o Instituto 

de Antropologia Física da Uni-
versidade de Coimbra começou 

a abrir 200 sepulturas do cemi-
tério medieval das Barreiras, em 
Fão. Esta necrópole, que só após 
a visita de estudos de um grupo 
da Escola, Secundária I de 'Espo-
sende começou a . ser escavada, 
já desde o-iníciw'ffi; século`fé 
conhecida. 

As sepulturas que remontam 
a antes do séc. XIV são construí-
das ém pedrá é segundo o. Dr. 
Carlos Brochado de Almeida, in-
vestigadór do Instituto de' Ar-

qúeologiá ;dá` Universidade ' do 
Porto, esta necrópole é'uma das 
melhores para estudo de ' antro-

t• 
pologia 'da época, pois contém 
cadáveres com idades diversas e 
em óptimo estado de" conservá-
ção. i ` 

Esta necrópole abandonada no 
séc. XIV, devido à emigração 
das cerca de 40 famílias que ser-
via, que procuraram 'melhores 
condições de vida noutras regiões 
está em bom estado de conserva-
ção por influênciá do fenómeno 
de assoreamento provocado pela 
'erosão dez áreias da praia que fo-
ram cóbrirido ás sepultúras. 

As escavações vão 'realizar-se 
durante um ano e a Câmara Mu-
nicipal e o Instituto do Patrimó-
nio Cultural" irão preservar todo 
o monumento, _ que se encontra 
numa áreea habitacional. 

IV Encontro Nacionál 
da Juvéntude 

Decorreu nos passados dias 
16, 17 e 18 de Novembro, em 
Alvôr — Algarve, o IV, Encon-
tro Nacional da Juventude, este 
ano sob o lema «Ninguém nos 
Pára». - 

Neste encontro estiveram pre-
'séntes cerca ide 1550 jovens =em 
representação •de+Associações Ju-
venis, Associações`de Estudantes 
do Ensino Secundário e Superior. 
A recepção aos jovens fez-se 

durante a tarde do dia 16, embo-
ra de início, a recepção estivesse 
também prevista para a parte da 

manhã. Durante os dias 18 e 19 
decorreram vários seminários, 
onde foram - focados.. temas ,liga 
$dos à Educação, ao,Associativis-
mo Juvenil, ao Emprego e For-
mação Profissional, ao Meio Am-
' biente, às Relações Internacio-
nais, à Habitação, ao Direito, 
entre outros. Estes seminários 
i tiveram uma participação âceitá-
vel e as conclusões que deles re-
sultaram, são fruto de acessos e 
concorridos debates. 

(Continua na 3' página) 
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1: Marinhiadás 
O Clube Jovem dos Escuteiros 

de Marinhas vai levar a cabo nas 
férias de Natal um projecto de 
férias desportivas a que se vai 
dar o nome de 1.a Marinhíadas. 
Eis o programa: 
9 de Dezembro — Corta-Mato 

dos cinco e dos dez = dunas de 
Cepães. 

16 de Dezembro — Torneio 
de Basquetebol — Pavilhão da 
Escola Preparatória de Esposen-
de. 

17 a 19 de Dezembro — Cam-
peonato de Xadrez, Damas e Do-
minó — Salão Paroquial de 
Marinhas.. — 

20 de Dezembro — Torneio 
de Andebol — Rinque do F. C. 
Marinhas. 

28 de Dezembro — Final do 
1.0 Torneio de Natal a iniciar em 
17/11. Jogos no Salão Paroquial 
de Marinhas, aos sábados. 
1 de Janeiro — Jogo de fute-

bol. 1 a taça Amizade — Campo 
do S. Miguel de Marinhas. 
Podem participar clubes filia-

dos ou não e ainda individuais 
podendo-se inscrever, pelo tele-
fone 962050 ou para a seguinte 
morada: Clube Jovem dos Eseu-
teiros de Marinhas — Igreja — 
Marinhas — Esposende. 

A Imprensa Regional 
— anos 90 
0 Centro de Formação de 

Jornalistas vai realizar no Par-
,que de Exposições, em Braga, um 
Seminário: A Imprensa Regional 
— Anos 90. 
. "«Como vão ser os anos que 
nos falta cumprir na década de 
90? Até que ponto a integração 
nas Comunidades vai arrastar 
consigo diferentes intensidades e 
fórmulas para a informação , e { 
para a opinião? Qual o papel das 
,tecnologias na resposta a esses 
reptos? E ser-nos-á consentido, 
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nesse amanhã que já começou, 
manter falsas rivalidades do pas-
sado, como as vividas entre 
Rádio e jornalistas? Não serão 
as rádios locais o complemento 
indispensável da Imprensa Re-
gional?». 

Estas são questões a abordar 
no Seminário que o CFJ leva a 
efeito no dia 8 de Dezembro 
Braga. , 
i 

em 
l 

Cruz Vermelha 
Juramento de 
MOandeira.nas Marinhas 

No próximo dia 8 de Dezem-
bro, o Núcleo de Esposende — 
Marinhas, realiza a cerimónia do 
juramento de Bandeira da Uni-
dade de Socorros. Nesta festa 
da Cruz Vermelha estão integra-
dos vários números de um pro-
grama de que destacamos a to-
mada de posse de novos mem-
bros da Direcção, o juramento 
de Bandeira, a Benção de uma 
ambulância, desfile e o simula-
cro de acidente rodoviário. 

Partido Comunista 
Português — CC de 
Esposende 

Na sua reunião do dia 5 e após 
a visita a Esposende do Primeiro 
Ministro, a Comissão Concelhia 
do PCP elaborou uma nota à Im-

prensã de que se destaca urna 
crítica à gestão Municipal que 
«... prossegue numa atitude ser-
vil e seguidista do Governo PSD, 
quando participa numa acção tri-
partida, ao assinar o protocolo 
que permite entegrar a gestão do 
Hospital à Santa Casa da Miseri-
córdia.) Com tal atitude, por par-
te da Câmara Municipal, Espo-
sende ficará mais pobre ao per-
der uma unidade hospitalar que 
presta serviços gratuítos, substi-
tuída por outra que prestará, 
dizem, bons serviços (!!!) mas 
pagos a preços de ouro!». 

S. Martinhó nô Centro 
de Convívio 

Os tradicionais magustos- que 
se realizam nesta altura do ano, 

são aproveitados quase sempre 
como uma festa de amigos que 
cumprem a tradição de comer 
castanhas e beber uma pinga. Foi 
o que aconteceu no Centro Con-
ví,,io de Forjães no passado do-
mingo, dia 11. Pelas 15 horas 
juntaram-se nas instalações do 
Centro os habituais frequentado-
res, outros amigos, elementos da 
ACARF, Associação responsável 
pelo Centro, o Presidente da Jun-
ta de Freguesia, Ricardo Torres 
e o Pároco Rev.' Dr. Justino. 

Houve castanhas, provou-se o 
vinho que alguns trouxeram, e 
houve acima de tudo, um encon-
tro de pessoas que conviveram 
durante uma parte da tarde 
daqueel domingo, mesmo de Ve-
'rão de S. Martïnho. 

TEATRO 
O;. Y ç R • 1 • 

Está o Grupo Teatral da 
ACARF, a preparar duas hila-
riantes comédias para , levar à 
cena no próximo dia de Natal, na 
Escola Rodrigues de Faria, cum-
prindo assim uma tradição quase 
secular de se «fazer» teatro pelo 
Natal. 

Este ano as duas comédias in-
tituladas: «0 Capitão de Lan-
ceiros» — 1 acto; «Casado... 
Sem Mulher» — 2 actos, com 
um elenco misto de experiência 
e juventude, prometem muita 
alegria e diversão. 

0 «Capitão de Lanceiros», de 
A. Armando tem o seguinte 
elenco: Aleixõ — Joaquim Pi-
menta; Faustino — António Al-
berto Ribeiro; Roberto — Lino 
Abreu e Cosme — José Henri-
que Brito. 

A comédia «Casado... Sem 
Mulher», J. Costa Pina tem 
como intérpretes os seguintes 
elementos: Aniceto — Joaquim 
Pimenta; Manuel — José Brita; 
Patrício — Lino Abreu; Ramon 
— José Avelino Carvalho; Cria-
do — Carlos Martins; Socorro 
— Elsa Cruz; Joaquim — Rui 
Lages; Frãncisca — Olíviá Sá. 

As duas comédias também irão 
à cena no próximo dia 1 de Ja-
neiro no mesmo local e à mesma 
hora (21). 

Tem assim caro leitor 2 serões 
que poderá passar de maneira 
diferente. NÃO FALTE pois aos 
dois espectáculos. 

Curso para jovens 
de formação 
em hortofruticultura 
Os jovens de idade compreen-

dida entre os 14 é os 21 anos, 
com o 6.' ano unificado corres-
pondente ao antigo 2.0 ano do 
Ciclo Preparatório, residentes 
nos Concelhos de Melgaço, Mon-
ção, Paredes,de Coura, Ponte de 
Lima, Arcos de Valdevez, Ponte 
da Barca, Esposende, Barcelos e 
`Caminha podem apresentar até 
ao dia 15 de Dezembro de 1990 
a sua candidatura para a fre-
quência de um curso na área da 
Hortofruticultura com especiali-
zação em Viticultura. 

0 curso em que será ministra. 
da formação geral, formação 
tecnológica e formação prática, 

tem a duração de 3 anos e vai-se 
realizar no Centro de Formação 
Profissional de Vila Nova de 

Cerveira, pertença da Direcção 
Regional de Agricultura de En-
tre Douro e Minho. 

As entidades promotoras são 
o Instituto de Emprego e Forma-
ção Profissional e a Direcção Re-

gional de Agricultura de Entre 
Douro e Minho. 

N ò ténrïpo -q u•e --passa. 
NASCERAM 

12-9-90 — Renato Miguel Câ-
mara Vieira, filho de António A. 
Vieira e de Maria Filomena Câ-
mara Alves Vieira, do lugar 
Além Ribeiro.. 

18-9-90 — Carlos Sérgio Nei-
va Lima, filho de Joaquim Vilas 
Boas Lima e de Maria H. S. Fa-
ria Neiva, do lugar da Igreja. 
5-10-90 — Marquesa Patricia 

Eilas Cardante, filha de Albino 
S. Cardante e de Maria A. E. 
Ribeiro Cardante, do lugar da 
Madorra. 

20-10-90 — Citrina Bróchado" 
de Carvalho, filha de Anacleto 
C. Carvalho e de Maria Lurdes 
P. B. Santos, do lugar da Igreja. 

22-10-90 — Mónica da Silva 
Freitas, filha de Manuel A. Frei-
tas e de Rosa M. S. Sá Poças, do 

)f lugar da Ponte. 

26-10-90 — João Alberto To-
más Bernardino, filho de Domin-
gos T. Sá Bernardino e de Maria 
Angélica P. Tomás, do lugar da 

Madorra.. " 
26-10-90 — Joana Catarina Sá 

Queirós; filha de Fernando P. 
Queirós e de Maria da Silva Sá 
Queirós, do lugar do Souto. 
30-10-90 — Diana Catarina 

da Cruz Martins, filha de Fran-
cisco de Assis Martins Pereira e 
de Rosa M. da Cruz S. M. Perei-, 
rã, do lugar do Boucinho. 

.. 

FALECERAM 

27-7-90 — Hilário Alves Ri-
beiro, de 81 anos de idade, ca-
sado, do lugar do, Matinho. 
", 15-l0-90 -"":—' Láitrindá Gómes 
da Cruz, de 83 anos de idade, 
viúva, do lugar da Santa. 

18-10.90 — Domingos Pereira 
Matos, de 85 anos de idade, viú-
vo, do lugar da Freiria. 

24-10-90 — Albina Fernandes 
Neivà, *dé'82 onWdê idadé, sol-
teira, do lugar de Neiva. 

Às Famílias enlutadas o «For-
janense» apresenta sentidos pêsa-
mes. 

ADELINO MEIRA , DA COSTA 

S ` COSTA )FOGõE 

Te1ef. 871147 

r 

. OFICINA DE 

SERRALHARIA 

GRADEAMENTOS, PORTÕES, 

FOGÕES A LENHA E MISTOS 

EM AÇO INOXIDÁVEL COMA 
í 

SERPENTINAS 

PARA AGUA QUENTE. 

VISITE-NOS SEM FORJAES 

4740 ESPOSENDE 

8¢1taurauie A GBEIHA 1 
AI~", ca8amentos 

barpsizados, comunhões, etc 

Telef .. 871195 

Cerqúeiral, Fi&jáea 
, { 4740 • EàPOSiENDE 

METRÓPOLE Seguras 

José UU0 Casal MM2M3 
Mediador 

Neiva = -Forjães 

Telefone 871532 k 

4740 ESPOSENDE 

Torna»tos o seguro-fácil... 

Vende-se na Vila de Foriães 
Por motivo de retirada vende-se casa com três pisos, qua-

tro quartos, três salas, quatro casas de banho, três varandas, 
cozinha e marquize, na cozinha está instalado um fogão de 
aço INOX com 1.42 sendo uma parte a lenha e outra a gaz, 
no sotão tem 2 cilindros que podem funcionar a electricidade 
ou pelo aquecimento do fogão da cozinha, quintal com diver-
sas árvores ao fundo do quintal tem um anexo'no mesmo, tem 
água e luz, é uma área comparada à da casa da frente para uni 
caminho público, a casa está alcatifada com alcatifa america-
na. Esta casa vende-se com todo o recheio. 

Telefone 053-871526. 

ALTÁ MIRA 
PRONTO A VESTIR 

e 
SAPATARIA 

'8' 871687 

Boucinho — Forjães 

4740 ESPOSENDE 

i 

Garagens fleira 
RéparYcções de 
~torizcadas  

r 

Tele£. 871512 
Largo da Feira 

FORJAES 
4740 ESPOSENDE 
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.:PELO DESPORTO 
FUTEBOL 

Acompanhando o 
Forjães Sport Clube 

CASTELENSE, 1 

FORIÃ:ES S. C., 0 

0 Forjães S. C. afundou-se no 
mar do Castelo. Foi uma diferen-
ça abismal entre' ó jogo do ante-
rior domingo` e este com o 
Castelense. 1, 
0 jogo iniciou-se com as'duas 

equipas a estudarem-se, à espera 
que alguma delas tomasse a ini-
ciativa ofensiva, quando num 
lance feliz' o Castelense marcou 
o único'gólo do" desafio. Espera-
va-se a reacão do 'Forjães, mas 
tal não aconteceu, assistindo se 
portanto; a um mau jogo de fute-
bol. 
O Cástélénse defendeu com 

unhas e dentes o resultado favo-
rável e o Forjães não conseguiu 
encontrar soluções para contra-
riar a defensiva contrária,.,, 
0 Forjãé's S.rCi•álinhou.com, 

Zé Maria, Mingos, Valdemar, 
Paulo Eiras e Taborda; Maga-
lhães (Carlos Manuel), Zé Paulo, 
Paulo Santos (Zé Augusto) e 
Jaime; Raúl e Fernando. 

Cartão vermelho: Jaime. 

FORJÃES S. C., 2 

ANCORA, 2 
f 

O Forjães deixou fugir a vitó-
ria no último minuto da partida. 
Sendo de realçar a marcação de 
três penalidades, uma para o 
Forjães e duas para o Ancora, 
que só conseguiu concretizar 
uma. 0 Forjães S. C. realizou 
uma boa actuação, foi uma Forjães 1 — Vila Fria 2 
actuação de empenho, de entre- Forjães 2 — Santa Marta 4 
ga, de grande disciplina e nunca s,3 t Vianense 5 !--_,Forjães 0 çT 
descurou o resepito pelo adver- Darquense 1 — Forjães 2 
sario. .. •. r, ,  - t,. • r. ,. -.• 

Zé Maria, Mingos, Valdemar, 
Paulo Eiras e Taborda; Maga-
lhães (Zé Augusto), Zé Paulo, 
Paulo Santos e Vila Cova (Carlos 
Manuel); Fernando e Raúl. 
Marcaram os golos. Zé Paulo 

e Fernando. 

FORJÃES S. C., 4 

FORMARIZ, 0 

Este era um 'jogo crucial para 
o Forjães S. C., uma vez, que 
vinha de dois «desaires», e psi-
cologicamente a equipa estava 
ressentida. Mas, o Forjães tomou 
conta do jogo de- início, pegou 
na bola e assumiu convictamente 
a iniciativa de ` ataque e, daí re-
sultou a vantagem expressiva 
verificada no marcador, perante 
um adversário que ciada pôde 
fazer contra o valor , da` turma 
forjanense. 

O Forjães S. C. alinhou com: 
Zé Maria, Mingos, Valdemar, 
Paulo Eiras e Taborda; Maga-
lhães (Zé Augusto), Zé , Paulo,--
Vilx Cova e Paulo- Santos; Fei.'-
nando e Raúl (Carlos Manuel). 
Foram marcadores dos golos: 

Raúl, Fernando (2) e Vila Cova. 

CAMADAS JOVENS 

Resultados 

Juniores 

Tacticamente o Forjães S. C. 
dispôs-se eia nítida tendência 
atacante, tendo esbanjando algu-
mas oportunidades soberanas. O t 
tal golo no último minuto,•foi um , 
castigo imensamente pesado para 
o Forjjães, já que com toda a 
justiça, jogou melhor futebol, e 
por isso, merecia vencer o con-
fronto, foi um empate com sabor 
amargo. 
O Forjães S. C. alinhou com, 

Zé Maria, Mingos, Valdemar, 
Paulo Eiras e Taborda; Maga-
lhães (Zé Augusto), Zé Paulo, 
Paulo Santos e Vila Cova (Carlos 
Manuel), Raúl e Fernando. 
Marcaram os golos; Paulo 

Eiras e Zé Paulo (g. p.). 

•'IITORINO DE PIÃES, 2 

FORIÃES S. C., 2 - 

Quem havia de dizer? L ver 
dade, depois de ter conseguido 
durante 85m. marcar dois golos 

ter falhado uma série de opor-
tunidades, dominando sempre 
com superioridade inequívoca, 
acabou por consentir o empate já 
n0 período de desconto. 
Foram sem dúvida dois pon-

Forjães 2 — Neves 2 
Monção 1 — Forjães 3 
Forjães 2 — Valenciano 0 
Darquense 1 — Forjães 1 

Iniciados 

VOLEIBOL 
A' equipã'juvenil feminina da 

ACARF, continua a` sua «odis-
seia» no Campeonato Regional 
da Associação de Voleibol ''do 
Porto. 
Tendo acabado no passado dia 

17 de Novembro a 1 a volta, e 
tendo averbado só derrotas a 
equipa milita no }último lugar, 
mas mais importante do que os 
resultados que veêm fazendo e, 
a experiência qúe as atletas vão 
adquirindo encontro após encon-
tro. 

E de lamentar que esta moda-
lidade é pioneira no concelho de 
Esposende, e que as atletas é á 
primeira vez que entram numa 
competição oficial, défrontandó 
equipas todas elas mais expe-
rientes, sendo'por isso`os resulta-
dos, pouco iinportántes,, impor-
tante isso sim, é.que as atletas 
não desmoralizem e, que esta 
modalidade venha a criar raízes 
mais sólidas, mas para isso é im. 
portante que a população apoie 
as, atletas indo ver os seus jogos 
e'"•'incéntivando-a's.'Só Cóm o 
apoio do público é que uma mo-
dalidade como esta pode dar fru-
tos. 

Resultados 

Acarf — Coelima   
Acarf — Varzim   
Vilacondense — Acarf   
Acarf — Famalicense   
Castelo da Maia — Acarf 
Fermentões — Acarf   

Próximos jogos 

1-12-90 
Coelima — Acarf 

2-12-90 
Varzim — Acarf 

9-12-90 — 11 horas 
Acarf — Vilacondense 

16-12-90 
Famalicense — Acarf 
;51-91 11 horas 

Acarf — Castelo da Maia 

0-3 
0-3 
3-0 
0-3 
3-0 
3-0 

i 

1 

1 

Recrutamento;e colocação de,trabalhadores 
portugueses na República da Alemanha 

0 tratado de adesão de Portu-
gal à -,Comunidade _-Económica 
Europeia não contempla o direito 
à livre circulação de trabalhado-
res assalariados até 1992. Só a 
partir de 1 de janeiro de 1993 é 
que os trabalhadores portugueses 
têm direito a procurar livremente 
emprego em qualquer estado 
membro da CEE. 
No entanto, uma declaração 

anexa àquele tratado prevê tam-
bém que aos portugueses seja 
dada prioridade de acesso ao 
mercado ele trabalho nos Estados 
membros relativamente a tercei-

ros, em todos os ramos de activi-
dade com carência de mão-de-
-obra, r 

Nesta conformidade, as entida-
des oficiais portuguesas e alemãs 
acordaram admitir trabalhadores 
portugueses no mercado de tra-
balho da RFA, nos seguintes 
sectores económicos: 
— Agricultura 

— Hotelaria e restaurantes 
— Construção civil 
— Montagem de estruturas 

metálicas e/ou madeira 1 

— Enfermagem. I 

Dos Arquivos-Armazém de um escritor: 

Uso lice••a que I¢mbre?1... Obrigado, solão 
Do reduzido milho, de pouco 

centeio, de algum vinhito, dumas 
batatitas, de poucochinhos mi-
mos de horta, vivia Farrapona 

— freguesia totalmente dcbru-

t0s mal perdidós,,porque a vitó Viçada sobre-i uma agricultura 
ria estava . nas mãos dos forja Pobre: algumas terras ainda se 
penses. 
0 Forjães S. C. alinhou com, 

rãó tratadas como nò século em 
que foram arroteadas pela pri-

meira vez... Subsistem lá famí-
lias sem nenhuma higiene!: por 
cima dos estábulos sujos, despro-
vidos de ventilação!, e coro os 
cortelhos contíguos às residên-
cias! 

Bastantes desses pacientes re 
signados vão vivendo com ali-

(Continua na 4.* página) 

— Telef . 871436 . 

IV _ Encontro Nacional 
da. Júyèà`tude 

i (Continuação da 1 a página) 

A ACARF fez-se representar por 
2 jovens, Carlos, Sá e Elsa Sá, 
que participaram nos seminários: 
«0 Jovem na Actividade Econó-
mmica» e «Defesa do Meio Am-
ente». 
Este IV Encontro Nacional de 

juventude, apesar de algumas 
deficiências na organização, mais 
propriamente no que respeita à 
coordenação das actividades, foi 
uma jornada de convívio de. gran-
de'camaradagem, sobretudo du-
rante as refeições e os convívios 
na discoteca. 

Carlos Sá 

u 

SONHO DAS NOIVAS 
 DE  

MARIA EMILIA COUTINHO ALMEIDA 

Ao seu dispor uma,grande variedade de 

vestidos de noiva, comunhão,, baptizados, 

flores, luvas, grinaldas, véus, toucados, etc 

Não deixe de nos visitar e terá a..cer 

-teza de ser bem servido. 

Alugam-se `vestidos de noivá e de co~' 

munhão. 

Telef. 871388'— Monte Branco — Forjães 
4740 ESPOSENDE 1 

Mini- Mer'cádo RIBEIRO 
--- Onde sé cõrriprá tudo com menos``dinheiro 

ESPECIALIDADES EM: 
;f () 

Mercearias, Vinhos do Porto, • Vinhos Verde é 
Maduros, Espumantes, Congelados, Frutas, Pro-
dutos de, Beleza, , Artigos! Regionais, Louça; etc. 

Ti > 

u TUDO, AOS MELHORES PREÇOS, 

871191 Largo da Santa -•FORJ•iES ( j 
. ... _ ... . _..  4740 ESPOSENDE 

f15 

fógõez BúJtitós de Sala 
TODOS OS MODELOS 

Estilo Francês, , Garantia 
de bom, funovonámeMr O. 

Executa,,, em qualquer 

ABEL LIMA---Forjães 

Teldone 87,1534 

f 

'DROGARIA 

. 4•HccGelá 

Tintas Dymp e Robbialac 
«•' Slul f atas, - pesticida.'s s 

rn a t~ para estéim*ros 
!, ! 1 - 1 1. . 1ir. y..r 

r t , 1 :.. A >: ,ol. 
L. Igreja — Forjães., r, 

Telefone 871222 

l 4740 ESPOSENDiEs 

r [r 

MINI-MERCADO D U A S R 0's A S 4 
i ,t. De  ALFREDO GLORIA MORENCIO 

Especialidades .em: 
Mercearias, Vinhos do Porto, Aguardente Velha, 
Brandys, Licores, Espumantes, Vinhos Verdes 
e Maduros, Cerveja, Limonada, Aguas,. Conge 
lados, Frutas, Legumes, Produtos de Beleza; etc." 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS •Y! 
11 .. 

Lugar da. Igreja 
.---4740 Forjães - Esposend &--. 

Recair' áutage'M 
  ESPECIALISTAS EM PNEUS   

Agentéss offaloIs dos pneus: MABOR CAMAC, PINI-LY, MICHELIN, 
UNIROYAL, VREDESTIN, DUNLOP, 'KELLY,' ALLIANCE, KLEBER, 
FUL,DA, SEMPERIT, CONTINENTAL, MARSHAL,, VISKAFORS,` 

REKORD 

Idéa11 

Pneus recauchutados, ,antes espeolais, equUitim~ _lie cotias, 
alinhamento de direcções 

Lotaamento Bom Sucesso, 8 4 
. Telef. 815471 , 4750 BARCELOS 
i , 
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AS A- A 

I• J l A..-D -5 l 

Colaboração de 

Manuel António T. Jaques 

HORIZONTAIS t, 

1. ' Líquido incolor composto 
de hidrogénio e oxigénio; Viven-
da: - 

•..,. >..a. 

2 — Tritura o milho entre`as 
mós; - Sonolência procedida kde ° 
doenças. 
3 — Cairìinhavà; Galho; AnW- Soluções do problema do 

go testamento. n.o anterior: 
4 -= Estuda; Época. 
5 Doença; Fazer girar: 

4 6 — Formar rima; Sua mages-
tade.real. 
1 7 — Medida grega de compri-
mento;,Artigo defenido (pl.). 
8 — Aqui; Fileiras; Nota mu- 

sical. 
9 t Pessoa astuta ..,e ladra 8 

(pl.); Caminho. 5ving4 j . ,âT 
1 10 _— Marco, das portas; Çon--
junto de rodas de um relógio. 
VERTICAIS 11=•Aràr;' Rúinór 

'•• °~ q VERTICAIStr ' 1— O mesmo ué emitir; ins-í    t 1 j 
trumnetó caseiro 'usado para fiar. i — Marma; Agora. 
2 — Antiga cidade portuguesa +t 2 — Opio; M; Emir. 

na India; Actõ' dè mirar. 3'— Nos; Sai; Ocà. 
3 — Grito de dor; Fêmea do 4 Ca; Mitra; Ar. •tw: 

gamo; Brisa. 5 — O; Ai; A; Da; A. 
+ 4 —' Nota musical; , Pai' do 1) 6 = Amogliato. 
meu: Pai. -,- 74 s;o Ia<, ) ,e9,':-7=1;'Al; O,• Ia;* R. 
1 5 — Protóxido de cálcio; -, Lis- ' Uni' 8 — Ma; Outar;,Tu. 
tas. 9 — Pia; Mes; Sim. 
i 6 — Consümir; - Sociedade '4' 10 - Apr6, S; Soro. 
'anónima (pl.). 11— Roera; Molar. 

i1 

1 

2 

1,3 

4 

5 
;ffR.• 6 , 

7 

8 

9 

10 

Dos Arq uivos-Armazém .de um escrito: r t .•,.. 2 3 4 5 6 7 8 9 10 q 

_• 
i 

4.:• 

--- 
-• 

-- 

--- 
& 
--- 

j• 

---- 

•....---. 

--- ---- 

ii 

•-- 

® --- 

,.. 

.._. 

— — . ® ---- ---- ---. 

7 — Patrão senhor; Désacom-
panhado «ao contrário». 
8 — Contração de as; Espécie 

de capacete; Acusada.. , 
á 9 — Lavrar; Pronôme pessoal 
feminino. } 
10 — Ligar; Puxar à fieira. I 

HORIZONTAIS 

- 1 Monco; Impar, 
2 — Apoa; A; Aipo. 
3­ Ris; Ama; Are. 
4 — Mo; Miolo; Er. 
5 — A; Si; G; Um; A. 
6 — Matalotes. 

1a16 7 - A; Ir; I; As; M. 
8— Te;  Adair; So. 
9 - Omo; Ata; Sol.— 
10 — Rica: O: Tira. 

Pagamento-de 
7r (Continuação - do ; ri.'.  anterior 

FORJAES 

1 Joaquim Correia-de Sá, José 
Maria Mota, Saul Gomes Martins 
• Jaqúe's, "Albano; Alves . Ribeiro, 
'Cândida' da Costa Matos, Fran- 
cisco .Ferreira de Carvalho, , Olí-
'via Miranda Vilavèrde, Rui Dias 
Moura, José Vale Martins, Albi-
no Souto` Pereira Domingos Ri-

da Costa, Serafim Costa 
1Torres, Mário de Azëve-do Alves, 
-Luciano Cruz Morgado, José 
Luis Dias Moura, Basílio Carva-
lho Rodrigues, Joaquim Carvalho 
Ribeiro, António das Dores Du-
rães, Çirito Tgrres"Sámpáio, Ma-
nuèl `Campós- Ribe'iïô, `José de 
,Jesus Dias Moura, Anselmo Car-
valho Araújo, António Casal 
Martins, Marçal Martins de Oli-
veira Marcos - Portal Ribeiro, 
Manuel Sá Domingues, José Ma-
nuel Correia Pinheiro, Maria dá 
Glória Fernarídes Sousa, Alexan-
dre da Cruz Ribeiro,-Nuno Go-` 
mes da Silva, Paulo Jorge Gomes 
Jaques, Irene Sampaio. Rocha, 

ASSOCIAÇÕES DE 
ESTUDANTES 

A-Associação de, Estudantes, 
para o ano lectivo de 90/91, foi 
,eleita no passado dia 12 de Ou-
tubro. Das 4 listas que concorre-
ram, venceu alista A, composta 
por 12 elementos e com uma mé-
dia de idades que varia entre os 
14 e 17 anos. 

Esta lista . propõe-se a vários 
objectivos, dos quais se desta-

-assinaturas 
Joaquim, Dias , da Silva, José 
Márìúel'Fariã`da'Silva. (º'l" 

} VILA NOVA DE OURÉM 

Vitor Manuel Queirós Lima. 

'FRANÇA 

! 

1 
Adriano Barreira, José Arman-

do Silva da Costa, Manuel Mar-
tins da Costa, Maria dos Santos 
Silva, Marçalo Macedo - Viana, 
Carlos Almeida Sampaio, Maria 
Celeste Casal Martins, Fernando 
Rodrigues Laranjeira, António 
da Costa Ribeiro, Aníbal Conde 
P. da Silva, Manuel Moreira, An-
tónio Cauto Pereira da Silva, Vi-
talina- Gonçalvès Lima, Júlio de 
Carvalho Pereira, Maria de Fáti-
ma Rocha, Da Rocha José. 

r 
PORTO 

António Costa e Silva. 

ALMEIRIM 

Carlos Alberto Faria Gomes. 

(Continua) 

cam: aquisi,ão de material des-
portivo, realizar durante o ano 
várias actividades desportivas, 
colocar suportes para bicicletas 
e melhorar o ambiente da escola, 
através do arranjo dos canteiros. 
Tudo isto envolverá verbas na 

casa das centenas de contos e, 
para já, existem apenas 20 con-
tos de'saldo da anterior Associa-
ção, mas esperam-se apoios do 
comércio local e do Instituto da 
Juventude. , 

Dá¡o -licen;a que '1embre'?!.-.'. Obrig;ado! ' então 
(Continuação{da 3' página) 

mentação tem-te-não-caias!, à ba-
se de pão fraco, batatas, carne de 
porco 'alongada na salgadeira, 
pimèntos curtidos, cebola, enchi-
dos, azeitonas, e vinho — rara-
mente bebido aos goles, uns tra-
gos de aguardente ao dejejum, 
«para cortar o mal logo por den-
tro»!; lá na deles valem por mui-
tas receitas médicas... 
O rol das necessidades de 

Farrapona, é sempre longo: no 
Inverno, por ser inferno!, e-no 
Verão por aumentar a popular 
ção — vindo alguns de terras dis-
tantes: todos trazem assolapada 
na alma uma história-desventu-
ras; todavia, de-,aspecto glorioso 
'contam/recontam grandezas-ba-
sófia!, espevitadoras 'de antigas 
inimizades-inveja entre famílias. 
Numa esticada parte do ano, é 

isto: pelas ruas, porcos a grunhi-
rem ao enxurdarem-se e enquan-

to foçam; gailnhas debicando; 
cães ao laré; velhas catam velho-
tas; cabras e cabritos cabriolan-
do; umas ovelhitas a pastarem 
rente às paredes, gatos espregui-
çando-se; um ou outro jerico 
lazarento vadiando. 
Em obediência ao instinto, na 

aldeia-pasmaceira tudo costuma 
regressar aos respectivos poisos, 
pelo menos ao escurecer: Haven-
do atrasos, uma criancita vai 
com fustiga na mão para tocar os 
retardatários ao redil. 
Os casos violentos resultam da 

disputa dos reduzidos teres e ha-
veres. Cada palmo de terra é dis-
putado como ouro puro! Naquele 
dia, cedo, a aldeia foi varada nos 
mais diversos sentidos; todo 
mundo era incomodado pela gri-
taria da criançada escolar!, em 
corrida esbaforida para casa!: 
irracionais e pessoas adultas es-
tranharam semelhante desassos-
sego... 

Com áulas1 num pardieiro 
adaptado' ã escola, as crianças 
conheceram dia : diferente!: ao 
primeiro intervalo foram atraí-
das , por palavrões vindos •dum 
terreno próximo!; e presenciaram 
navalhadas vibradas por um 
furioso na irmã!, no cunhado, 
após alteração à volta da divisão 
de produtos duma terra trabalha-
da a meias. 
Meninas e meninos, estarreci-

dos, ficaram muito abalados!; a 
professora socorreu os mais sen-
síveis, e mandou tudo para casa. 

«Isto veio aumentar a minha 
consumição; como se não bastas-
se a falta de segurança do edifí 
cio onde dou aulas sem o mínimo 
de condições!» lamuriou a 
professora!, com o coração ma-
goado de mais!... 

Póvoa de Varzim (Novembro). 

Agostinho Caramelo 

-DELEGAÇÃO REGIONAL DO N,OR S 

r ¡ 

CENTRO DE EMPREGO 
DE 

BARCELOS 

O IEFP fem o prazer de anunciar a 

aberfura de mais- um, moderno espaço 
0 

t.t 

ao serviço 1 "dós'4̂  cidadãos e das 

empresas dós Concelhôs de Barcelos 

e Esposende 

Avenida Alcaides de Faria, 333-1.°' Frente,, 

4750 BARCELOS 

Telefone ( 053) 821212 

Telex 33964 

f, 

, 

t 
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r, 

INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
MINISTÉRIO DO EMPREGO E DA SEGURANÇA S0C'1A• 


